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Introdução
2
• As infeções do trato urinário (ITU) são a segunda causa mais frequente 
de infeções na comunidade
• A Escherichia coli é responsável por 75 a 90% dos casos
• Elevadas taxas de resistência da E. Coli em Portugal às quinolonas e 
cotrimoxazol
• Antibioterapia empírica depende do conhecimento dos agentes mais 
frequentes e o seu perfil de sensibilidade aos agentes antimicrobianos
3• Maior incidência no sexo feminino
• Incidência no homem é inferior em 50%
• Sintomáticas ou assintomáticas
• Localização: cistites ou pielonefrites
Introdução
4• Este estudo tem como objetivo conhecer o perfil de orientação e prescrição 
dos casos de ITU notificados na Rede Médicos Sentinela
Objetivo
5• Estudo descritivo (1 de janeiro e 20 de setembro de 2016)
• População em estudo: Listas de utentes dos médicos sentinela (MS) ativos durante o ano de
2016
• Notificação de todos os casos de ITU ocorridos nos utentes das listas dos MS no ano de 2016
• Para cada caso foi preenchido um questionário estruturado (dados demográficos,
apresentação clínica, diagnóstico e tratamento), em papel ou online
• Calculada a proporção de casos por sexo, grupo etário, tipo de infeção, antibiótico prescrito e
microrganismo identificado
Material e métodos
6• Questionário estruturado – Plataforma online
Material e métodos
Rios – Rede de observação e informação em saúde; http://www.insa-rios.net/sentinela/
7• Questionário estruturado – Plataforma online
Material e métodos
Rios – Rede de observação e informação em saúde; http://www.insa-rios.net/sentinela/
8Grupo etário 
(anos)
Masculino Feminino Total (%)
0-4 1 7 8 (2,2%)
5-9 1 2 3 (0,8 %)
10-14 - 1 1 (0,3 %)
15-19 1 10 11 (3,1 %)
20-24 - 12 12 (3,3 %)
25-34 - 32 32 (8,9 %)
35-44 2 40 42  (11,7 %)
45-54 3 31 34 (9,4 %)
55-64 6 41 47 (13,1 %)
65-74 13 57 70 (19,4 %)
75+ 20 80 100 (27,8 %)
47 313 360
Tabela 1. Distribuição casos ITU notificados em 2016 por 
sexo e grupo etário
87 % do sexo feminino 
Idade mediana de 62 anos
Resultados
Resultados
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Apresentação clínica Total (%)
Bacteriúria assintomática 49 (13,6 %)
Cistite 301 (83,6 %)
Pielonefrite 9    (2,5 %)
Pielonefrite complicada 1 (0,3 %)
360
Tabela 2. Distribuição casos ITU notificados em 2016 
por apresentação clínica
8 (16%) são grávidas
Resultados
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46,7 % (167) urocultura
96,4 % (161) uroculturas positivas
82,6% (133)  E. Coli
4,9 % (8) Proteus 4,4 % (7) Klebsiella
Figura 1. Microrganismos mais frequentes na ITU notificadas em 2016
Resultados
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Antibiótico n %
Tempo médio 
tratamento
Fosfomicina 169 47,6 2 dias
Amoxicilina + ac. 
clavulánico 56 15,8 8 dias
Nitrofurantoína 38 10,7 8 dias
Ciprofloxacina 24 6,8 -
Norfloxacina 20 5,6 -
Cefuroxima 19 5,4 -
Sulfametoxazol + 
trimetoprim 13 3,7 -
Amoxicilina 7 2,0 -
Outros 9 2,5 -
Total 360
Tabela 3. Distribuição casos ITU totais notificados em 2016 por 
antibiótico prescrito
Conclusões
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• Maioria das ITU da comunidade são diagnosticadas como cistite
• A Escherichia Coli é a bactéria mais frequentemente identificada
• O antibiótico mais prescrito é a fosfomicina, com a duração de 2 dias
• Dos casos de bacteriúria assintomática só 16% são grávidas
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